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Introdução e Objectivos

As infeções agudas do sistema nervoso central (SNC) são causadas por diferentes agentes, na sua maioria
vírus, e associadas a uma importante morbi-mortalidade. 

Objetivo: Estudar as características clínicas, etiológicas e imagiológicas das infeções víricas SNC.

Metodologia

Estudo retrospetivo, descritivo de doentes pediátricos diagnosticados com encefalite e/ou mielite víricas,
admitidos entre Janeiro/ 2012 e Agosto/2019. Excluídos os casos de meningite vírica isolada. 

Resultados

Amostra de 25 crianças, mediana 9 anos (7 meses-14 anos), 52% sexo masculino. Vinte e dois
apresentaram encefalite (88%), 2 encefalomielite (8%) e 1 mielite. As formas de apresentação mais
frequentes foram: alteração do estado de consciência (76%), febre (72%), crise convulsiva (48%) e ataxia
(28%); 72% tinham pleocitose (7-1624).  A TC mostrou alterações em 9,1%, enquanto a RM mostrou
achados em 77% (em n= 11 destes casos foi isolado agente). Foi isolado agente etiológico em 2 doentes
com RM normal. Foram identificados 7 tipos de agente, sendo o EBV (n=8) e Parvovírus B19 (n=2) os mais
prevalentes. Na alta, 14 estavam assintomáticos, 9 com sintomas melhorados, 3 sob terapêutica. O tempo
médio de follow-up foi 7.6 meses. Apenas 4 mantiveram follow-up mais de 2 anos.

Conclusões

A encefalite foi a infeção do SNC mais frequente na nossa amostra, tal como descrito na literatura e mais de
metade destes casos apresentou pleocitose no LCR. O EBV foi o principal agente etiológico. A RM é o
exame de neuro-imagem mais sensível na deteção de alterações, mesmo na ausência de agente isolado. A
alteração do estado de consciência, crise convulsiva e/ou ataxia, associadas a contexto de infeção devem
fazer suspeitar deste diagnóstico. 

Palavras-chave : encefalite, encefalomielite, mielite, vírus


